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RESUMO 

Antidepressivos tradicionais são associados com efeitos colaterais que levam à 

descontinuação do tratamento. Alternativas naturais têm sido estudadas, tais como 

Rhodiola rosea (RR), para o tratamento de depressão. Esta revisão integrativa investigou 

os efeitos da RR em animais com depressão induzida para determinar sua efetividade em 

amenizar os sintomas da depressão e melhorar aprendizado e memória. As bases de dados 

PubMed, Scopus, Web of Science e Science Direct foram usadas para a busca de estudos 

relevantes, usando os termos “Salidroside”; “Rhodioloside”; “Rhodiola rosea”; 

“depression”; “depressive disorder”; “depression, chemical”; e “animal”. O extrato de RR 

e salidrosídeo foram avaliados em seis e oito estudos, respectivamente. O extrato de RR 

e o salidrosídeo melhoraram funções cognitivas, neuroplasticidade, níveis de serotonina 

e reduziram os níveis de corticosterona em ratos. O uso de extrato de Rhodiola rosea ou 

de salidrosideo melhora o aprendizado e a memória e reduz os danos neuronais causados 

pela depressão.  

Palavras-chave: Agente antidepressivo; neurogênese; “raiz dourada”. 

 

INTRODUÇÃO  

Estima-se que 5% de indivíduos adultos sofram de depressão e o Brasil é o 

primeiro e segundo país com maior prevalência na América Latina e no continente 

americano, respectivamente1,2 atrás apenas dos Estados Unidos e com 32.237 pessoas 

admitidas em hospitais devido a esta desordem em 20223.  

Depressão está associada com redução dos neurotransmissores e déficits na 

atenção, aprendizagem, memória, concentração e habilidade de tomada de decisão4. O 

hipocampo é uma região envolvida no controle da memória e da emoção5. Reduzido 

volume do hipocampo tem sido observado em transtorno depressivo maior, sendo 

considerado um marcador para diagnóstico de depressão6. A atrofia do hipocampo é o 

resultado da perda de neurônios e células gliais, da inibição da neurogênese ou da baixa 

expressão de fatores neurotróficos7 e está correlacionada à severidade da depressão sendo 

que a plasticidade sináptica no hipocampo tem um papel importante na formação da 

memória8. 
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Estresse crônico é um fator de risco para depressão e pode induzir a 

neuroinflamação9. As micróglias são ativadas e iniciam a liberação de citocinas pró-

inflamatórias (CPI) que também estão correlacionadas com a severidade dos sintomas 

depressivos10. Inibidores seletivos da recaptação de serotonina exercem efeito anti-

inflamatório, reduzindo a produção das CPI11. Vários estudos têm associado à redução 

dos níveis de neurotransmissores monoaminérgicos com a etiologia da depressão12. 

Deficiência de serotonina pode potencializar emoções negativas13,14. Redução nos níveis 

de noradrenalina em pacientes depressivos também está associada com emoções 

negativas, como falta de prazer, interesse, energia e perda de confiança15. O mesmo efeito 

é observado com redução dos níveis de dopamina16 e, segundo Dubol et al.17, pacientes 

saudáveis apresentam mais funções pré-sinápticas dopaminérgicas do que pacientes 

depressivos.  

O estresse pode induzir hiperatividade persistente do eixo hipotálamo-hipófise-

adrenal (HHA) levando à maior disponibilidade do hormônio liberador de corticotrofina 

e cortisol e hipoatividade do hipocampo18. Esteroides da adrenal podem levar à atrofia de 

neurônios no hipocampo e causar falhas de aprendizagem e memória6.  

Antidepressivos tradicionais tem vários efeitos colaterais e alternativas naturais 

têm sido estudadas, tais como o uso de Rhodiola rosea L. (RR) ou de seu componente, o 

salidrosídeo (SAL), no tratamento de depressão. R. rosea L. possui mais de 140 diferentes 

compostos, sendo o SAL o principal componente bioativo da planta, e suas propriedades 

incluem atividade anti-inflamatória, antioxidante, antidepressiva e neuroprotetora19. 

Atualmente a fitoterapia está incluída na Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares implementada no Sistema Único de Saúde no Brasil20.  

Ratos com déficits de memória e tratados com extrato de R. rosea (ERR) 

apresentaram melhoria na função cognitiva21. Em outro estudo, Vasileva et al.22 

observaram que o uso de ERR melhorou a atividade locomotora e reduziu os níveis de 

CPI em ratos com depressão induzida. O efeito neuroprotetor do SAL foi demonstrado 

por Liu et al.23 em estudos in vitro. Os autores notaram maior proliferação e viabilidade 

das células nervosas. Jin et al.24, avaliaram o uso de SAL em ratos jovens e idosos e 
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verificaram que os ratos idosos apresentaram performance mental (aprendizado e 

memória) comparável à dos ratos jovens.    

Esta revisão integrativa sobre os efeitos do ERR ou SAL em animais com 

depressão induzida foi realizada para determinar sua efetividade em amenizar os sintomas 

da depressão e melhorar a habilidade de aprendizagem e formação de memória.  

 

METODOLOGIA 

Estratégia de busca e critérios de elegibilidade: A busca foi realizada em 20 de julho 

de 2022 e atualizada em 16 de julho de 2025 considerando os anos 2022 a 2025,  

utilizando-se as bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science e Science Direct. Foram 

utilizados os termos “Salidroside”; “Rhodioloside”; “Rhodiola rosea”; “depression”; 

“depressive disorder”; “depression, chemical” e “animal”, e a estratégia de busca foi 

(Salidroside OR rhodioloside OR Rhodiola rosea) AND (depression OR depressive 

disorder OR depression, chemical) AND animal. O acrônimo PICO foi usado para 

determinar os critérios de elegibilidade para os estudos, como segue: 

- Patients (pacientes) – animais de laboratório com depressão induzida. 

- Intervention (intervenção) – salidrosídeo ou extrato de R. rosea. 

- Comparison (comparação) – com placebo ou antidepressivo tradicional. 

- Outcome (resultado) – melhora no aprendizado e memória, na neuroplasticidade 

no hipocampo e níveis de hormônios e neurotransmissores e redução na produção de CPI. 

Os critérios de inclusão e exclusão encontram-se na Tabela 1.  
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Tabela 1 – Critérios de inclusão e exclusão adotados na revisão integrativa sobre os 

efeitos do ERR ou SAL em animais com depressão induzida 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Estudos: Estudos: 

1. com animais com depressão induzida 

2. com o uso de SAL ou ERR no 

tratamento dos animais 

3. contendo um grupo controle 

4. com pesquisa original e revisada por 

pares 

5. sem restrição de idioma ou ano de 

publicação 

1. que não fossem pesquisas originais 

2. duplicados 

3. envolvendo condição clínica diferente 

de depressão 

4. envolvendo outros tipos de plantas ou 

outras substâncias que não a R. rosea ou o 

SAL 

5. envolvendo animais saudáveis 

 

Seleção dos estudos: Os estudos foram exportados para a plataforma Rayyan25 e títulos 

e resumos foram avaliados por dois revisores para identificar os que atendiam aos critérios 

de elegibilidade. Os estudos selecionados foram lidos na íntegra e avaliados baseados nos 

mesmos critérios. Duplicatas foram detectadas por justaposição dos nomes dos autores e 

excluídas da plataforma. Discrepâncias foram identificadas e resolvidas por meio de 

discussão entre os revisores. 

Processo de extração de dados: Os seguintes dados foram extraídos e analisados, 

considerando os critérios de inclusão e exclusão, por dois revisores de forma 

independente: autoria, ano de publicação, intervenção, duração da intervenção e 

principais resultados obtidos em testes comportamentais, neuroplasticidade no 

hipocampo, expressão de fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF), níveis de 

serotonina e adrenalina no cérebro, níveis de CIP no hipocampo, níveis séricos de 

corticosterona (CORT) e de hormônio liberador de corticotrofina (CRH) no hipotálamo.  

 

RESULTADOS 

Seleção de estudos: Após a busca, 758 referências foram obtidas, destas 502 não eram 

artigos de pesquisa. Após o processo de triagem, 256 estudos potencialmente elegíveis 

foram exportados para a plataforma Rayyan. Após a exclusão de duplicatas e avaliação 

de títulos, resumos e textos na íntegra, 11 estudos26-36 atenderam os critérios de 

elegibilidade (Figura 1). 
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Características dos estudos: O ERR e SAL foram avaliados em três e oito estudos, 

respectivamente. Os animais foram induzidos à depressão por meio de estresse resultante 

de injeções de corticosterona36 ou lipopolissacarídeos31, privação de alimento e 

água28,29,34,35, alterações de manejo34,35, atividade física exaustiva26,27 ou bulbectomia 

olfatória30,33. Os fármacos utilizados como grupo controle foram amitriptilina29,30,33, 

imipramina27 e fluoxetina28,29,31,34,36 (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de estudos (já atualizada) para a revisão 

integrativa sobre os efeitos do ERR ou do salidrosídeo em ratos com depressão 

induzida. 
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Tabela 2. Características dos estudos sobre os efeitos do ERR e SAL em roedores   

Referência Tipo de extrato e teor 

de princípios ativos 

Intervenção Duração (dias) 

Perfumi e Mattioli26 Extrato hidroalcóolico 

seco 

Rosavina 3% e 

salidrosídeo 1% 

ERR - 10, 15 e 20 mg/kg 

Placebo 

1 

Panossian et al.27 Tipo de extrato não 

informado 

Rosavina: 6%; tirosol: 

0,8% e salidrosídeo: 

2,7% 

ERR - 10, 20 e 50 mg/kg 

AMI - 3 mg/kg 

IMI - 30 mg/kg 

3 

Chen et al. 28 

 

- SAL - 60, 120 e 240 mg/kg 

FLU - 2,2 mg/kg 

21 

Mattioli et al. 29 

 

Extrato hidroalcóolico 

seco 

Rosavina 3% e 

salidrosídeo 1% 

ERR - 10, 15 e 20 mg/kg 

FLU - 10 mg/kg 

21 

Yang et al. 30 - SAL - 20 e 40 mg/kg 

AMI - 10 mg/kg 

14 

Zhu et al. 31 - SAL - 12 e 24 mg/kg 

FLU - 20 mg/kg 

5 

Palmeri et al. 32 - SAL - 25 mg/kg 

Placebo 

3 

Zhang et al. 33 - SAL - 20 e 40 mg/kg 

AMI - 10 mg/kg 

14 

Vasileva et al. 34 - SAL - 5 mg/kg 

FLU - 2,5 mg/kg 

8 

Fan et al. 35 - SAL - 10 mg/kg 

Placebo 

14 

Chai et al. 36 - SAL - 20 e 40 mg/kg 

FLU - 20 mg/kg 

21 

AMI – amitriptilina; IMI – imipramina; FLU – fluoxetina.  

 

 

Avaliação da habilidade de aprendizagem e de memória: Os resultados dos testes 

comportamentais encontram-se na Tabela 3. As habilidades exploratórias e locomotoras 

dos animais foram avaliadas usando-se o Open Field Test37. Animais com comportamento 

depressivo induzido exibiam reduzida atividade locomotora nos testes e como 

demonstrado por Ozcan et al.38, animais submetidos à bulbectomia olfatória apresentaram 

comportamento anormal, como hiperatividade em ambientes novos. A administração de 

ERR (15-20 mg/kg) ou SAL (5-40mg/kg) aumentaram a atividade motora horizontal e 



 

8 

 

RHODIOLA ROSEA LINNAEUS MELHORA O APRENDIZADO, A MEMÓRIA E OS 

SINTOMAS DE DEPRESSÃO – UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

 

  Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 26 – N. 51 – 2026 – e15651 

 

vertical, as distâncias percorridas e o tempo gasto na zona central. Em adição, reduziram 

a hiperatividade dos roedores bulbectomizados, indicando uma reversão do 

comportamento induzido. Estes efeitos foram similares aos obtidos com fluoxetina29,34,36 

e aminotriptilina30.  

O Teste de Preferência por Sacarose é usado para avaliar a anedonia, um dos 

principais sintomas da depressão39 e baseia-se na preferência dos roedores por substâncias 

doces, assumindo-se que esta preferência é proporcional ao prazer que o animal 

experimenta ao ingerí-la40. Animais com depressão induzida consumiram menos água + 

sacarose/glicose, sugerindo uma redução do prazer associado com o consumo da bebida. 

O uso do SAL (5-60 mg/kg) ou ERR (10-20 mg/kg) aumentaram o consumo da bebida 

de forma similar ao uso da fluoxetina28,29,34,36 ou amitriptilina33.  

O Teste da Natação Forçada (TNF) baseia-se no fato de que se um animal é posto 

em um recipiente cheio de água, ele tentará escapar ou exibirá imobilidade, como medida 

de desespero42. O uso de ERR (10-50 mg/kg) ou SAL (5-40 mg/kg) aumentaram o tempo 

de natação e reduziram o tempo que o animal levou para encontrar a plataforma de escape, 

bem como reduziu o tempo de imobilidade de forma similar ao uso de imipramina26, 

amitriptilina26,30 e fluoxetina31,33,36.   

 

Efeito do SAL em animais com depressão induzida sobre: 

a) neurogênese e expressão de BDNF no hipocampo: O uso de SAL (20-60 mg/kg) 

promoveu a neurogênese no hipocampo dos roedores. A administração de SAL a 12-40 

mg/kg resultou em maior expressão gênica de BDNF no hipocampo dos animais, efeito 

similar ao obtido com fluoxetina33,36 e superior ao obtido com aminotriptilina30 (Tabela 

4).  

b) níveis de serotonina (SER): O uso de SAL (24-120 mg/kg) em roedores aumentou os 

níveis de SER no hipocampo28 e nos córtex frontal e pré-frontal31,33, resultado similar 

com o uso de fluoxetina28 e amitriptilina33 (Tabela 4).  
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Tabela 3. Resultados obtidos em roedores com depressão induzida e tratados com SAL 

ou ERR nos testes comportamentais 
Referência Principais resultados 

 OFT TPS TNF 

Perfumi e 

Mattioli26 

↑ distância percorrida, tempo 

de ambulação, número de 

vezes em que o animal ficou 

em pé ERR (15 mg/kg) 

NR ↓ tempo de imobilidade e 

↑ tempo de natação 

Panossian et 

al. 27 

NR NR ↓ tempo de imobilidade 

com ERR sendo o efeito 

maior do que o obtido 

com IMI ou AMI 

Chen et al. 28 

 

NR ↑ consumo com 

SAL (60 mg/kg) 

e FLU 

NR 

Mattioli et 

al. 29 

 

↑ tempo de ambulação com 

ERR (20 mg/kg) e FLU 

 

↑ consumo com 

ERR (20 mg/kg) 

e com FLU 

NR 

Yang et al. 

30 

↓ hiperatividade com SAL e 

AMI 

 

NR ↓ tempo de imobilidade 

com SAL e AMI 

Zhu et al. 31 NR NR ↓ tempo de imobilidade 

com SAL e FLU 

Palmeri et 

al. 32 

↑ tempo gasto na arena central 

e ↑ o número de travessias  

NR NR 

Zhang et al. 

33 

NR ↑ consumo com 

SAL e AMI 

NR 

Vasileva et 

al. 34 

↑ locomoção horizontal e 

vertical com SAL e FLU 

 

 

↑ consumo com 

SAL e FLU 

 

 

↓ tempo gasto para 

encontrar a plataforma 

de escape com SAL e 

FLU 

Fan et al.35 ↑ mobilidade e ↓ tempo de 

descanso 

Sem diferença 

entre os 

tratamentos 

↑ tempo de natação com 

SAL 

 

Chai et al. 36 ↑ mobilidade, tempo gasto na 

arena central e a velocidade 

média dos movimentos com 

SAL (40 mg/kg) e FLU 

↑ consumo com 

SAL (20 e 40 

mg/kg) e FLU 

↓ tempo de imobilidade 

com SAL e FLU 

OFT – open field test; TSP – teste de preferência pela sacarose; TNF – teste da natação forçada; NR – não 

reportado; AMI – amitriptilina; FLU – fluoxetina; IMI – imipramina. 
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Tabela 4. Neurogênese, expressão de BDNF no hipocampo, níveis de serotonina (SER), citocinas pró-inflamatórias (CPI) no hipocampo, 

corticosterona sérico (CORT) e de hormônio liberador de corticotrofina (CRH) no hipotálamo de roedores com depressão induzida e tratados 

com SAL 

 

Autoria 

Neurogênese BDNF SER CPI CORT CRH 

Chen et al. 28 

 

↑ com SAL (60 

mg/kg) e FLU 

NR ↑ com SAL a 60 e 120 

mg/kg e com FLU  

 

NR NR NR 

Yang et al. 30 NR ↑ com SAL, 

sendo o efeito 

superior ao 

obtido com 

AMI 

NR ↓ com SAL e AMI 

 

 

Efeito mais 

pronunciado com uso 

de SAL 

↓ com SAL e 

AMI 

 

Efeito mais 

pronunciado 

com uso de 

SAL (20 

mg/kg) 

 

↓ com SAL e AMI 

 

Efeito mais 

pronunciado com 

uso de SAL (20 

mg/kg) 

 

Zhu et al. 31 NR ↑ com SAL e 

FLU 

↑ com SAL (24 

mg/kg) e FLU  

↓ com SAL e FLU NR NR 

Zhang et al. 33 NR NR ↑ com SAL (40 

mg/kg) e AMI  

↓ com SAL e AMI NR NR 

Vasileva et 

al. 34 

NR NR NR ↓ com SAL e FLU 

 

 

NR NR 

Fan et al.35 NR NR NR ↓ com SAL NR NR 

Chai et al. 36 ↑ com SAL ↑ com SAL (40 

mg/kg) e FLU 

NR ↓ com SAL e FLU NR NR 

NR – não reportado; AMI – amitriptilina; FLU – fluoxetina.  
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c) expressão de CPI no hipocampo: A redução dos níveis de CPI e, consequentemente, 

da neuroinflamação, foi observada com a administração de SAL (5-40 mg/kg), sendo este 

efeito superior ao obtido com amitriptilina31 e similar ao notado com o uso de 

fluoxetina33,34,36 (Tabela 4). 

d) níveis de corticosterona (CORT) e hormônio liberador de corticotrofina (CRH): 

Menores níveis séricos de CORT e CRH foram notados em ratos tratados com SAL (20 

mg/kg) ou amitriptilina30 (Tabela 4).  

 

DISCUSSÃO 

Testes comportamentais podem ser usados para análise de parâmetros de 

aprendizagem e de memória em roedores. A habilidade de aprendizado e a memória 

podem ser impactadas pela depressão ou outras desordens mentais. O uso de ERR (200 e 

400 mg/kg) em ratos com doença de Alzheimer induzida apresentaram melhora dos 

déficits de aprendizado e de memória42. SAL foi administrado por Jin et al.24 a ratos com 

4 e 16 meses de idade. Os autores observaram que os ratos mais velhos apresentaram 

menor tempo de escape e menor distância percorrida para alcançar a plataforma de escape 

no TNF do que animais jovens, indicando melhora na capacidade de aprendizado e 

memória dos animais mais velhos. 

A plasticidade no hipocampo contribui para aquisição e retenção da memória e a 

neurogênese é importante para esta função do hipocampo43. O estresse oxidativo 

influencia a memória e a aprendizagem porque pode causar, ao longo do tempo, 

deterioração neuronal, assim a ação antioxidante da R. rosea ajuda a manter as funções 

cognitivas devido à melhoria na atividade das enzimas antioxidantes44. 

Outro fator a ser considerado é que a acetilcolina (ACh) desempenha um papel no 

aprendizado e na formação de memória no hipocampo45,46. A inibição da 

acetilcolinesterase (AChE) aumenta os níveis de ACh nas sinapses neuronais e melhora 

estas funções. Polumackanycz et al.47 avaliaram 15 ERR comerciais e notaram uma taxa 

de inibição da AChE de 58,47 a 93,29%. O mesmo efeito foi reportado por Wang et al.48. 

De acordo com Kim et al.49, os componentes SAL, rosavina, tirosol e rosarina inibiram a 

AChE em 11,5, 11,2, 9 e 6,6%, respectivamente. 
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O uso de SAL (20-60 mg/kg) promoveu a neurogênese no hipocampo dos 

roedores. O BDNF é uma neurotrofina responsável pela diferenciação, maturação e 

proliferação dos neurônios50. Esta expressão gênica é altamente regulada por fatores 

como atividade neuronal51, exercícios52, uso de antidepressivos53, nível de estresse54 e por 

hormônios55. 

Em estudos in vitro, Liu et al.23 demonstraram que SAL promoveu o crescimento 

e aumentou a viabilidade das células de Schwann e estimulou a expressão gênica de 

BDNF. Vários outros pesquisadores mostraram o efeito neurotrófico e neuroprotetor do 

SAL56 ou do ERR43,57 vitro, sendo o efeito neuroprotetor devido à maior expressão dos 

fatores neurotróficos.  

Outro possível modo de ação neuroprotetora seria pela ação antioxidante da R. 

rosea e de seus componentes. O estresse oxidativo pode causar danos ao DNA celular 

resultando em apoptose. SAL, tirosol, rosarina, rosavina e rosina podem reduzir o estresse 

oxidativo intracelular em células nervosas48, por meio do aumento da atividade das 

enzimas superóxido dismutase, glutationa, glutationa peroxidase e catalase, além de 

eventualmente reduzir a peroxidação lipídica44.  

 Maiores níveis de SER foram observados em ratos tratados com SAL. 

Antidepressivos como a fluoxetina, imipramine e venlafaxina inibem a recaptação de 

SER e aumentam seus níveis nas sinapses58. SAL ou ERR pode aumentar os níveis 

cerebrais de SER e noradrenalina, como mostrado por Concerto et al.59. O possível 

mecanismo para este efeito seria a inibição das enzimas monoamino oxidases (MAO) A 

e B, responsáveis pela degradação da SER, noradrenalina e adrenalina60. Os extratos 

metanólico e aquoso de R. rosea inhibiram em 92,5% e 84,3%, respectivamente, a 

atividade da MAO-A61. Os compostos do ERR podem também aumentar o transporte de 

precursores de SER para o cérebro, melhorando os níveis deste neurotransmissor44.  

 A redução da neuroinflamação foi observada com a administração de SAL. 

Estudos sugerem que altos níveis de CPI, tais como TNF-α, IL-1β e IL-6 são comuns na 

depressão62 e antidepressivos podem reduzir a produção destas citocinas63. Ratos 

desafiados com endotoxinas e tratados com SAL (30, 60 e 120 mg/kg) ou ERR (500 

mg/kg) mostraram menores níveis de TNF-α, IL-1β e IL-664.  
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A influência da R. rosea na CPI pode ser explicada por suas propriedades anti-

inflamatórias. Na dose de 250 mg/kg ERR inibiu a atividade das enzimas ciclo-

oxigenases 1 e 2 da mesma forma que o ácido acetilsalicílico em ratos65. Já foi 

demonstrado que dexametasona e SAL a 40 mg/kg podem reduzir os níveis de IL-6 e 

TNF-α de forma similar66. 

Menores níveis séricos de CORT e CRH no hipotálamo foram notados em ratos 

tratados com SAL. Neurônios expressam receptores para CPI, as quais causam 

neuroinflamação e induzem a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA)67. A 

exposição ao estresse ativa o eixo HHA iniciando a produção de CRH no hipotálamo. 

Este hormônio age na hipófise causando a secreção de ACTH que, por sua vez, estimula 

a glândula adrenal a liberar corticosterona68. Entretanto, a administração de ERR (5 g/kg) 

aos ratos submetidos ao estresse por 2 semanas resultou em menores níveis de 

corticosterona e de CRH no hipotálamo e menores níveis séricos de corticosterona 

comparado com os animais não-estressados69, demonstrando que a R. rosea pode 

restaurar o equilíbrio do eixo HHA. 

 

LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

O pequeno número de estudos disponíveis quanto ao uso do ERR e do SAL torna 

difícil a determinação de uma dose exata de cada um deles, visto que há diferentes doses 

e metodologias sendo avaliadas em cada estudo. Outra limitação é o tempo de 

administração do ERR e SAL que variou de 1 até 21 dias, o que também dificulta a 

comparação de resultados entre os estudos selecionados e que pode, inclusive, 

comprometer a qualidade de estudos nos quais os tratamentos foram realizados por curtos 

períodos e, consequentemente, da própria revisão. 

 

CONCLUSÕES 

O uso de extrato de Rhodiola rosea (dose: 15 a 20 mg/kg) ou de salidrosideo (dose: 

20 a 60 mg/kg) mostrou-se eficaz por melhorar o aprendizado e a memória e reduzir os 

danos neuronais causados pela depressão, aumentando a neurogênese e os níveis de 

serotonina.  
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Importante que mais pesquisas sejam realizadas para o aprofundamento do 

conhecimento sobre o uso de plantas medicinais no tratamento de distúrbios mentais, em 

especial sobre a Rhodiola rosea, bem como de seus componentes, que além de seus 

efeitos benéficos em distúrbios mentais, pode ser utilizada para aumentar a resistência 

física, reduzir o estresse e níveis de colesterol e no desaceleramento do envelhecimento.  
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